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IDENTIDADE DOCENTE: IMPORTÂNCIA DAS EXPERIÊNCIAS PARA A FORMAÇÃO E IMPLICAÇÕES NO CAMPO DA DIDÁTICA

RESUMO
O presente trabalho é um relato de experiência e tem como finalidade apresentar nossas vivências e recordações da  infância escolar mais especificamente, ao longo da nossa trajetória estudantil como dimensão significativa da identidade docente. Com base na abordaem teórico-metodológica das histórias de vida, Bragança  (2012). Farias (2008), D’ávila et al (2019) são algumas referências do estudo realizado. Esse autores contribuíram para meu estudo, trazendo informações de grande significância para minha formação docente.
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1.INTRODUÇÃO 

	É de suma importância para a construção da nossa identidade docente, que tenhamos vínculos com a família, o exemplo/modelo de professores, os colegas de trabalho, as experiências de formação continuada, com o comprometimento político, o envolvimento em processos reflexivos e o ser resiliente, pois estes, influenciam fortemente na construção da identidade docente de professores. A identidade profissional docente é constituída em um processo permanente dentro da profissão, onde se fundem profissionalidade e pessoalidade. 
	Formar pessoas exige competências pessoais e profissionais diferentes das de todas as demais profissões. O trabalho docente é a base da formação escolar e contribui não só com o desenvolvimento dos alunos, mas com o progresso da sociedade em geral, utilizando o conhecimento e a educação como instrumento. A identidade do professor pode ser compreendida como particular e ao mesmo tempo distinta: é constituída pela identidade pessoal e profissional, sendo definida pelo equilíbrio entre as características pessoais e profissionais. 
	Além da relação coletiva do ambiente educacional no qual o pedagogo está inserido, as competências são fundamentais para a construção da identidade do professor. “É pela ação interativa com as dimensões materiais e simbólicas da realidade social em que se encontra inserido, pelas experiências individuais e coletivas tecidas no mundo vivido, que o professor intervém de modo criativo e autocriativo em sua relação com os outros e com o universo do trabalho. Enfim, ele exerce sua humanidade como ser de relações consigo mesmo (individualidade), com os outros (sociabilidade) e com o mundo em sua volta (FARIAS et al, 2008, p. 58). Ou seja, é nesse movimento e nesse processo que ele constrói sua identidade como profissional.
	Ser um professor hoje é ser protagonista do ensino. É renovar e interagir com os alunos, pois sem isso o processo de aprendizagem não é otimizado. Quanto melhor for o desempenho do docente, melhor será o desempenho do estudante. E ser gestor da aprendizagem é ser parceiro. O professor exerce um papel primordial na formação dos cidadãos de modo consciente com objetivos a serem alcançados. Alem de atuar como gestor da aprendizagem, ele promove valores fundamentais para a inserção de crianças e adolescentes no meio social.

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
	A utilização das histórias de vida como suporte para formação de professores acontece porque essa abordagem possibilita “inicialmente um movimento de investigação sobre o processo de formação e, por outro lado, possibilita, a partir das narrativas autobiográficas. Bragança (2012) observa que nas ciências da educação, a utilização da perspectiva teórico-metodológica das histórias de vida vem atrelada a formação, entendida como processo permanente, ao longo da vida” (BRAGANÇA, 2012, p. 72). 

	A abordagem das histórias de vida, quando inseridas em projeto de formação e pesquisa, têm dado a oportunidade de práticas e reflexões muito motivadoras, levando em conta o encontro de várias disciplinas e pelo recurso de vários ajustamentos conceituais. Bragança, (2012, p. 68) ainda afirma que “[…]a formação é compreendida como aliança entre a aprendizagem formal e a experiencial. Outro enfoque das histórias de vida em educação é a exploração de sua articulação com o conceito de autoformação[…].” 
	Melhor dizendo a autoformação é um processo significativo para despertar os sujeitos à ampliação da consciência, ou seja, à tomada de decisões frente a maneira de ser e de se relacionar consigo mesmo e com o outro. Nesse sentido, é necessário que os projetos de formação docente garantam espaços e tempos para um trabalho de autoconhecimento, de autorreflexão e de interacão entre docentes de maneira que os professores dêem atenção às histórias pessoais, de vida, de sua subjetividade para então formatar a sua identidade profissional ao longo da vida, na formação acadêmica e na prática profissional
	D’ÁVILA e FERREIRA(2019), com o estudo sobre os saberes estruturantes da prática pedagógica, nos conduz na compreensão dos saberes didáticos que também fazem parte desse conjunto de saberes que as autoras definem como o repertório para a sala de aula. O reconhecimento dos professores como profissionais está vinculado ao reconhecimento dos saberes inerentes à profissão. A compreensão do domínio do conteúdo requer o estudo desse conjunto de saberes que fazem a transposição didática do que deve ser ensinado. Essas autoras apresentam os saberes didáticos em duas dimensões: saberes mediadores da classe; da turma, e saberes mediadores da disciplina; do conhecimento a ser ensinado, mas observam que é impossível determinar a quantidade de saberes, pois a todo tempo estão sendo produzidos pelos docentes, conforme os contextos de ensino apontem a necessidade.

3.METODOLOGIA 
	O presente trabalho é um relato de experência reflexiva com base na abordagem das histórias de vida (BRAGANÇA, 2012). Busca destacar nossas primeiras experiências na escola, tendo em vista que as primeiras ideias sobre Didática que emerge dessas experiência é de extrema importância para nossa formação docente. 
Desde o início dos estudos, na disciplina de Didática, a professora nos instigou a relembrar nossos momentos na infância, como por exemplo a produção de uma escrevivência. Realizamos momentos reflexivos em sala, dando destaque as nossas lembranças na educação infantil, ou seja, nossas primeiras experiências de escola. 
“As trajetórias de vida dos professores, embora singulares e históricas, apresentam pontos de aproximação. As lembranças do tempo da infância e da adolescência é uma dessas recorrências, representando momentos importantes no modo como eles organizam e se posicionam nas relações sociais de que participam. Para além do grupo familiar, o professor está situado em um contexto político, econômico e cultural no qual cresce e se desenvolve.” (FARIAS, 2006, p. 62). 

	É importante frisar  esta afirmação “somos sujeitos com capacidade de criar e recriar nosso modo de estar no mundo e nele intervir, ou seja, sujeitos de práxis.“ (FARIAS al, 2008, p. 58). Com professor não é diferente. Como qualquer outro ser humano ele se constrói também por meio das relações que tem com o mundo físico e social. É também pelas ações e interações e diálogos com a realidade em que está em convivência, e pela suas experiências que foram construídas, sejam elas individuais ou coletivas, que consegue intervir de modo criativo ou autocriativo com universo do trabalho e também com os outros. 
	As diferentes pessoas com os quais convive nos diferentes lugares que frequenta ampliam seu aprendizado. São tempos e espaços de interações diversas, que vão favorecer a formação profissional, a vida pessoais e as mudanças que a formação ao longo da vida exige de cada época. 

4. RESULTADOS 
	Lembro-me com clareza das minhas primeiras visitas à escola, Aquele primeiro momento era tudo muito novo, só chorava e chorava. As professoras era sempre muito dedicadas e pacientes tentava me confortar a todo instante, esqueci de chorar e começou a explorar a sala de aula. Uma “Brincatividade”. 
	Uma delas era a minha professora preferida pois brincava muito na sala de aula. Tenho muitas memórias boas com ela, criava peças teatrais como ninguém. Ela já faleceu, mas deixou muitos exemplos de como ser uma ótima professora. Nessas experiências dentro e fora da escola, foram construídas ideias sobre Didática muito relevantes. 
	Dentre o conjunto de saberes didáticos apresentados pelas autoras D’ÁVILA e FERREIRA(2019), identificamos uns que dialogam com essas experiências da infância e são imprescindïveis para que o domínio do conteúdo seja concretizado na prática pedagógica do professor. De nada adianta a professora saber o sistema da língua escrita, se a criança chora e nessa condição, não consegue observar e por isso não se interessa pelos recursos didáticos presentes na sala de aula para aproximar a criança da cultura  escrita.
	Mobilizar os conhecimentos que promovem as relações interpessoais com as crianças, com expressão da afetividade e da escuta sensível é um saber didático fundamental que observamos esse relato de experiência da infância. A criança chora. A Ação da professora funciona como um convite à criança para sair daquele medo do novo e tomar a decisão de explorar a sala de aula. A esse saber está também vinculado a criação de “ambiência favorável a aprendizagem, diálogo e escuta sensível”, etc (2019, p. 44). 

5.CONCLUSÃO OU CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	Ressalto a importância do estudo realizado para minha formação, garantindo que, em um futuro próximo, possa também colaborar para a formação de outros docentes. É importante ressaltar também que desenvolver esse projeto me ajudou e contribuiu de forma significativa, tendo em vista que as histórias de vida tem repercussão na formação docente e na prática pedagógica na trajetória de aprendizagem da docência que acontece ao longo da vida.
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